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Para Minha Mãe 

Révia HerculanQll 

Na casa clara, como uma manhã de sol, 

e colorida, como nos ensinaste que seria a vida, 

ainda pende a rede no canto da sala. 

Mas os teus pés, que rabiscavam o chão, 

seguiram leves o caminho do Eterno. 

Teus ouvidos fracos, conchas ressecando, 

que com tanto esforço perscrutavam sons, 

não ouvem nossos passos, razão de tua espera. 

Os olhos, já cansados de sonho e de vigília, 

não tentam ansiosos divisar, na porta, 

a silhueta breve de um tardonho filho, 

para repor estrelas no céu de pedra de tua solidão. 

Teus braços flácidos, carícias conhecidas, 

não mais reabrem os banhos da infância 

ao enxugarem mornos nosso corpo . 

A h, teu coração arrítmico, imprensado no peito arfante ... 

O guarda-roupa abre e vejo morta a esperança, 

no imprensar mexido dos envelopes de exames. 

Teu coração heróico, tua vida heróica, tanta discrasia! 

Nossa distonia, todo esse abandono: 
- Mãe, ainda sou criança! 
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